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Introdução

Cada vez mais evidências tem sido produzidas nos mais diversos campos de
conhecimento, sendo a mudança do clima um destes campos. No entanto, a
disponibilidade de evidências não garante o uso das mesmas e são escassos na
literatura os registros detalhados de como as partes interessadas usam as
informações climáticas. Diante disso, esta revisão sistemática rápida foi conduzida
com o objetivo de conhecer a literatura existente sobre o uso de evidências em
políticas públicas voltadas para mitigação e adaptação às mudanças climáticas.

Métodos

Nesta revisão sistemática rápida foram incluídos estudos nacionais e
internacionais, publicados em português, inglês e espanhol, disponíveis entre
2014 e 2024. Foram excluídos artigos de opinião, livros e capítulos de livros,
resumos de congresso, guias e manuais. Para identificação dos estudos, foi
realizada busca sistemática no Portal Periódicos Capes, ScienceDirect,
Tandfonline, Google Acadêmico (este último até a página 30, sendo definida a
última página aquela que respondesse à pergunta de pesquisa) e nos diretórios
institucionais da Enap, Ipea e 3ie Development Evidence Portal, utilizando os
descritores “use”, “evidence” e “climate change”. A partir desta estratégia de
busca, identificou-se 1.568 artigos científicos. Estes foram exportados para o
gerenciador de referências Rayyan para retirada de duplicatas. Após esta etapa, foi
realizada a leitura de título e resumo do total de 1265 artigos, sendo selecionados
113 artigos para leitura na íntegra. Ao final, 58 estudos permaneceram para
extração manual de dados. Os resultados estão apresentados no formato de
mapa de evidências, sendo que setores estão apresentados nas colunas e
abordagem do uso de evidências nas linhas. Os setores foram definidos a partir do
Relatório Síntese de 2023 do Intergovernmental Panel on Climate Change (IPCC)
e a classificação para o uso de evidências utilizou as tipologias para mudanças
climáticas. A abordagem do uso de evidências instrumentais influencia decisões,
enquanto a abordagem conceitual influencia a compreensão sobre o tema e a
simbólica é usada para legitimar posições predeterminadas. Como característico
de uma revisão rápida, alguns atalhos metodológicos foram adotados. A busca,



seleção e extração de dados dos artigos foi realizada por um único revisor e
validados pela coordenação da pesquisa. Não foi realizada uma avaliação
metodológica dos estudos incluídos, bem como da própria revisão rápida.

Resultados

Dentre os 58 artigos incluídos, o registro do uso de evidências foi observado
principalmente sobre adaptação, como instrumental e relacionado ao setor
urbano e infraestrutura. O uso simbólico de evidências, utilizado para legitimar
posições predeterminadas, aparece com omenor número de registros. Apesar do
volume de literatura disponível nos setores de energia e indústria, estes setores
também apresentaram baixo registro de uso de evidências, independente da
categoria. A categoria geral não descrevia um setor específico, abordando
mudança do clima de forma ampla. Tal generalidade pode justificar o
considerável número de registros de uso de evidências nesta categoria.

SÍNTESE DE MUDANÇA CLIMÁTICA

Figura 1 - Mapa de evidências sobre uso de evidências voltadas para mitigação e adaptação às
mudanças climáticas

Conclusão

Além do acesso às evidências disponíveis, os mapas tem como objetivo identificar
lacunas no conhecimento. Neste sentido, a literatura existente sobre o uso de
evidências em políticas públicas voltadas para mitigação e adaptação às
mudanças climáticas apresenta baixo registro de uso de evidências em setores
com volume robusto de publicações. A colaboração entre pesquisadores,
comunidades e gestores na elaboração das agendas de pesquisa que tragam luz
para os problemas da sociedade e que apoiem os sistemas de conhecimento
locais é imprescindível para que o produto de todo este trabalho seja útil,
disseminado e implementado ao menor custo e emmenor tempo.
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